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DESCRIÇÃO DAS ÁREAS TEMÁTICAS  

LINHA DE PESQUISA 1 - TRADUÇÃO: PRÁXIS, HISTORIOGRAFIA E A CIRCULAÇÃO 

DA COMUNICAÇÃO 

Áreas Temáticas - descrição 

LITERATURA PAN-AMAZÔNICA TRADUZIDA, COMENTADA E ANOTADA (SÉCULOS 

XVI AO XIX) 

 

Investigação de natureza teórica e prática dos Estudos da Tradução sobre historiografia, crítica literária e 

história da literatura da Pan-Amazônia, principalmente do período colonial e imperial, caracterizada pelo 

levantamento bibliográfico de leitura, análise crítica, tradução e comentários da tradução para o 

português brasileiro. 

Palavras-chave: Estudos da Tradução. Pan-Amazônia. Tradução comentada. Nota da tradução. 

 

Bibliografia: 

BERMAN, Antoine. A prova do estrangeiro. São Paulo: EDUSC, 2002. Tradução de Maria Emília 

Pereira Chanut. 

BERNUCCI, Leopoldo. Paraíso suspeito: a voragem amazônica. Trad. Geraldo G. de Souza. São 

Paulo: Edusp, 2017. 

CHIRIF, Alberto. Diccionario amazónico. Voces del castellano en la selva peruana. Lima: Lluvia 

Editores SRL, 2016. 

DIAS, Gonçalves. Viagem pelo rio Amazonas: Cartas do Mundus Alter. Brasília: Senado Federal, 
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Conselho Editoria, 2011. 

FREIRE, J. R. Bessa. Rio Babel: a história das línguas na Amazônia. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2011. 

GUERINI, Andréia; TORRES, Marie-Hélène; FERNANDES, José Guilherme (Orgs.). Tradução de 

Relatos de viagem sobre Amazônia. Revista Cadernos de Tradução, v. 41 n. especial (2021): Traduzindo 

a Amazônia I. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/issue/view/3201. 

HARDMAN, Francisco Foot. A vingança da Hileia. Euclides da Cunha, a Amazônia e a literatura 

moderna. São Paulo: Editora UNESP, 2009. 

PINTO, Renan Freitas. Viagem das ideias. Manaus: Editora Valer/Prefeitura de Manaus, 2006. 

PIZARRO, Ana. Amazônia: as vozes do rio. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2012. Trad. Rômulo Monte 

Alto. 

SOUZA, Márcio. História da Amazônia. Manaus: Editora Valer, 2009. 

RECEPÇÃO, HISTÓRIA E CRÍTICA DA LITERATURA BRASILEIRA TRADUZIDA 

 

A área Recepção, História e Crítica da Literatura Brasileira Traduzida tem como objetivo traçar o 

percurso dos autores, obras e divulgadores da literatura brasileira no estrangeiro com a intenção de 

analisar o papel da tradução no seu projeto de literarização. 

Palavras-chave: Estudos literários da tradução, literatura brasileira traduzida, estilística, estudos 

descritivos de tradução. 

 

Bibliografia: 

Berman, Antoine. “Tradução etnocêntrica e tradução hipertextual” capítulo de A Tradução e a Letra ou o 

Albergue do Longínquo. Tradução: Marie-Hélène Catherine Torres, Mauri Furlan & Andréia Guerini. 

(PDF do livro disponível em https://ppget.posgrad.ufsc.br/ Publicações da PGET, Biblioteca digital) 

COSTA, Cynthia B. Dom Casmurro em inglês: Tradução e recepção de um clássico brasileiro. Tese 

defendida na PGET (2016). Disponível em https://ppget.posgrad.ufsc.br/ Discentes, Teses e dissertações. 

Costa, W., Freitas, L., Torres, M. (org.) Literatura Traduzida: Machado de Assis Literatura e 

Tradução. Coleção Transletras: Volume IV, 2018. (PDF do livro disponível 

em https://ppget.posgrad.ufsc.br/ Publicações da PGET, Biblioteca digital) 

Even-Zohar, Itamar. “Polysystem Theory” capítulo de Polysystem Studies. (PDF do livro disponível na 

internet.) 

TORRES, Marie-Hélène.  Traduzir o Brasil Literário: Paratexto e discurso de acompanhamento (Volume I). 

Tradução: Marlova Aseff & Eleonora Castelli. (PDF do livro disponível 

em https://ppget.posgrad.ufsc.br/ Publicações da PGET, Biblioteca digital) 
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Torres, Marie-Hélène. Traduzir o Brasil Literário: História e Crítica. (PDF do livro disponível 

em https://ppget.posgrad.ufsc.br/ Publicações da PGET, Biblioteca digital) 

Freitas, Luana F. “Clarice Lispector’s Radicality Translated into the English-Speaking Literary System” 

artigo de Cadernos de Tradução, Vol 38, No 3 (2018). Disponível em 

  https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/article/view/2175-7968.2018v38n3p244 

Freitas, Luana F. “Paratexto e visibilidade na tradução de Dom Casmurro para o inglês” artigo de 

Cadernos de Tradução, Vol 2, No 28 (2011). Disponível 

em https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/article/view/2175-7968.2011v2n28p87 

TEORIAS DA TRADUÇÃO 

 

Nessa área temática aceitam-se projetos que se destinem a explotar teorias e/ ou filosofias da tradução. O 

tipo de projeto que se espera, portanto, é o de uma reflexão teórica acerca da natureza da tradução. Essa 

reflexão pode se dar das seguintes formas: a) por meio da tradução de uma obra relativamente curta de 

um determinado autor, com o consequente acompanhamento de paratextos, isto é, introdução, notas 

e/ou comentário crítico; b) por meio da exploração crítica da bibliografia de um único e determinado 

autor, ou, finalmente, c) por meio da exploração crítica da bibliografia de uma determinada teoria, por 

exemplo, da hermenêutica da tradução. O proponente deve estar atento ao fato de que o curso de 

Mestrado tem a duração máxima de 24 meses e, portanto, deve escolher uma obra para traduzir que seja 

compatível tanto com esse prazo quanto com a sua proficiência na língua-alvo. Além disso, a tradução é 

apenas uma parte da dissertação: toda tradução deve vir acompanhada de paratextos que a 

contextualizem, isto é, no mínimo, de uma introdução e notas e, caso haja tempo hábil, também de um 

comentário. Dessa forma, para o caso de tradução de uma determinada obra, nenhum texto escolhido 

deve, a princípio, exceder a extensão de 20.000 palavras, se estiver em língua estrangeira, ou de 25.000, se 

estiver em português e essa for a primeira língua do candidato. 

Palavras-chave: estudos da tradução, teoria da tradução, filosofia da tradução, tradutologia, hermenêutica 

tradutória, linguística cognitiva 

 

Bibliografia: 

BENJAMIN, W. “Charles Baudelaire, Tableaux Parisiens.” Walter Benjamin Gesammelte Schriften. Ed. 

Rexroth, Tilma. Vol. IV. Frankfurt am Maim: Suhrkamp, 1923 [1991]. 9-21. Print. 

CAMPOS, Haroldo de. Transcriação. Estudos. Eds. Tápia, M and Thelma M. Nóbrega. Vol. 315. São 

Paulo: Perspectiva, 2013. Print. 
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CERCEL, L., ed. Übersetzung Und Hermeneutik/ Traduction et Herméneutique. Bucharest: Zeta 

Books, 2009. Print. 

GAMBIER, Y., VAN DOORSLAER, L. Handbook of Translation Studies. 2 vols. John Benjamins 

Publishing Company: Amsterdam/Philadelphia, 2010. 

HEIDERMANN, W., ed. Clássicos Da Teoria Da Tradução: Alemão-Português. 2001. Trans. vários. 2ª 

ed. Vol. 1. Florianópolis: NIPLIT – UFSC, 2010. Print. 

JAKOBSON, R. “Linguistics and Poetics.” Language in Literature. Eds. Pomorska, K. and S. Rudy. 

Michigan: Belknap Press, 1987. 62-94. Print. 

—. “On Liguistic Aspects of Translation.” Roman Jakobson Selected Writings. Vol. 2. The Hague, Paris: 

Mouton, 1971. 260-66. 

RAWLING, J. P.; WILSON, P. The Routledge Handbook of Translation and Philosophy. Routledge: 

United Kingdom, 2018. 

SCHLEIERMACHER, F. Hermeneutics and Criticism and Other Writings. Translated and Edited by 

Andrew Bowie. Cambridge University Press: Cambridge, 1998. 

VENUTI, L. The Translation Studies Reader. 3ª ed. Routledge: New York, 2012 [2000]. 

 

TRADUÇÃO COMENTADA DE TEXTOS LITERÁRIOS 

 

A área temática receberá projetos de tradução comentada de textos literários, incluindo biografias, 

literatura de viagem, ecoliteratura, nos sistemas literários francês e/ou brasileiro. 

Palavras-chave: Tradução comentada; Relato de viagem; ecoliteratura e ecotradução; 

sistemas literários francês e/ou brasileiro. 

 

Bibliografia: 

Berman, Antoine. A tradução e a letra. Tradução de Torres, Marie Helene, Guerini, Andréia & Furlan, 

Mauri. Tubarão: Copiart, 2013. 

Broca, Brito. A vida literária no Brasil — 1900. Rio de Janeiro, Jose Olympio, 1960. 

Buell, Lawrence, The Environmental Imagination: Thoreau, Nature Writing, and the Formation of 

American Culture, Cambridge (MA, É. U.), The Belknap Press of Harvard University Press, 1995. 

Casanova, Pascale. A República mundial das letras. Tradução de Marina Appenzeller. São Paulo: Estação 
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Liberdade, 2002a. 

Casanova, Pascale. A língua mundial: Tradução e dominação. Tradução de Marie Helene Torres. 

Florianópolis/Brasília Ed. UFSC/Ed. UnB, 2021. 

Carpeaux, Otto Maria. Pequena bibliografia crítica da literatura brasileira. Ministério da Educação e 

Saúde, 1951. 

Carpeaux, Otto Maria. História da Literatura Ocidental, Vol. III. Ed. O Cruzeiro, 1962. 

Chelebourg, Christian, Les Ecofictions. Mythologies de la fin du monde, Bruxelles, Les Impressions 

Nouvelles, coll. « Réflexions faites », 2012. 

Chevrel, Yves, D’Hulst, Lieven, Lombez, Christine. L’histoire des Traductions en Langue Française XIXe 

siècle (1815-1914). Paris: Verdier, 2012. 

Cronin, Michael. Eco-Translation: Translation and Ecology in the Age of the Anthropocene. London:  

Routledge, 177p., 2017. 

DITRA : http://www.dicionariodetradutores.ufsc.br, Acesso em 10/02/2022. 

Garraux, Anatole Louis. Bibliographie brésilienne : catalogue des ouvrages français & latins relatifs au Brésil 

1500-1898. Paris : Chadenat ; Jablonski, Vogt et Cie, 1898. 

http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt657240437 

Genette, Gérard. Paratextos editoriais. Trad. Álvaro Faleiros. São Paulo: Ateliê Editorial, 2010. 

Guerini, Andréia; Torres, Marie-Hélène C.; Costa, Walter Carlos. Literatura traduzida e literatura 

nacional. Rio de Janeiro: 7Letras, 2008. 

Hallewell, Laurence. O livro no Brasil. São Paulo, Edusp/T.A. Queiroz, 2017. 

Lambert, José. Literatura & Tradução: Textos selecionados de José Lambert. Trad. Andréia Guerini Marie-

Hélène Catherine Torres Walter Costa (org.). Rio de Janeiro: 7Letras, 2011. 

Purvin, Guilherme. “Ecoliteratura brasileira no século XIX?”. Revista PUB, 2020. 

https://www.revista-pub.org/post/02102020, acesso 12/04/2022. 

Sales, Germana Maria Araújo, Silva, Alan Victor Flor da. “Os escritores da Amazônia do século XIX 

para além das histórias literárias” IN Revista da Anpoll nº 43, p. 35-47, Florianópolis, Jul./Dez. 2017. 

Torres, Marie-Hélène Catherine. Variations sur l’étranger dans les lettres : cent ans de traductions françaises 

des lettres brésiliennes. Arras: Artois presses Université, 2004. 

Torres, Marie-Hélène Catherine. “Best-sellers em tradução: o substrato cultural internacional” In Revista 

Alea vol.11 n°.2 Rio de Janeiro Dec. 2009. 

Torres, Marie-Hélène C. Traduzir o Brasil literário. Vol. 1 Tubarão: Copiart, 2011. 

Torres, Marie-Hélène C. Traduzir o Brasil literário: História e Crítica. V. 2 Tubarão: Copiart, 2014. 

Guerini, Andreia, Torres, Marie-Hélène C., Fernandes, José Guilherme (Org.) Cadernos de Tradução 
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“Traduzindo a Amazônia 1, v. 41, 2021. 

Torres, Marie-Hélène C. “Traduzir é resistir: Subversão e ateísmo como dispositivo de 

internacionalização da cultura brasileira”, Revista Belas Infiéis, 2021. 

Torres, Marie Helene. “Método de análise e crítica de tradução de Antoine Berman: autorresenha do seu 

livro por uma crítica da tradução: John Donne”. In Cardozo, Mauricio Mendonca, Petry, Simone 

Christina, Antoine Berman, para além do albergue do Longinquo, Tradução em Revista, N.30, 2021/1. 

Toury, Gideon. Descriptive Translation Studies – and beyond. Revised edition. Amsterdam: Benjamins, 

2012. 

Toury, Gideon. In Search of a Theory of Translation. Tel Aviv : Porter Institute, 1980. 

UEXKÜLL, Jakob von, Milieu animal et milieu humain, trad. de l’allemand et annoté par C. Martin-

Freville, Paris, Payot & Rivages, 2010 [1934]. 

Venuti, Lawrence. The Translator’s Invisibility: a history of translation. Londres e Nova York: Routledge, 

2017. 

TRADUÇÃO DE LITERATURA HISPANO-AMERICANA: HISTORIOGRAFIA, CRÍTICA E 

ANÁLISE 

 

Estudo sobre obras literárias latino-americanas traduzidas, cuja investigação envolva análise e crítica 

literária, historiografia e identidade. 

Palavras-chave: Estudos da Tradução. Literatura latino-americana traduzida. Crítica de tradução. Análise 

de tradução. 

 

Bibliografia: 

BERMAN, Antoine. A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. 2ª ed. Florianópolis: 

PGET/UFSC, 2013. Tradução de Marie-Hélène C. Torres, Mauri Furlan e Andréia Guerini. 

Britto, Paulo Henriques. A tradução literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. 

CAMPOS, Haroldo de. Da tradução como criação e como crítica. In: Metalinguagem. São Paulo: 

Cultrix, 1976. 

COSTA, Walter. Borges, o original da tradução. Revista Cadernos de Tradução. Nº 1, vol. 15. 

Florianópolis, 2005. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/article/view/6587. 

___________; Guerini, Andréia & Torres, Marie-Hélène (orgs.). Literatura & tradução. Textos 

selecionados de José Lambert. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2011. 

COSTA, Walter Carlos. O texto traduzido como re-textualização. Tradução de Helen Conceição, 

mailto:poet@ufc.br
https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/article/view/6587


 
 

Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução – POET/UFC 

Avenida da Universidade, 2683. Bloco Didático de Letras Noturno, térreo. 

Campus do Benfica, Área 1. CEP 60020-180 Fortaleza, CE - Brasil 

Telefone: +55 (85) 3366-7912 poet@ufc.br 

 
 

Silvia Corti e Pedro M. Garcez. Cadernos de Tradução, v.2, n.16. Florianópolis, 2005. Disponível 

em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/article/view/6656. 

EVEN-ZOHAR, Itamar. La posición de la literatura traducida en el polisistema literario. In: Teoría 

de los Polisistemas. Estudio introductorio, compilación de textos y bibliografía por Montserrat 

Iglesias Santos. Traducción de Montserrat Iglesias Santos revisada por el autor. Madrid: Arco, 1999. 

Freitas, Luana Ferreira de; Torres, Marie-Hélène Catherine; Costa, Walter Carlos (orgs.). Literatura 

Traduzida tradução comentada e comentários de tradução. Fortaleza: Substânsia, 2017. 

TORRES, Marie-Hélène Catherine. Traduzir o Brasil literário: Paratexto e discurso de 

acompanhamento. Tubarão: Copiart, 2011. Tradução de Marlova Aseff e Eleonora Castelli. 

________________. O tradutor: perfil e análise. In: COSTA, Walter; GUIMARÃES, Mayara; LEAL, 

Izabela (Org.) No horizonte do provisório: ensaios sobre tradução. Rio de janeiro: 7 Letras, 2013. 

 

TRADUÇÃO DE POESIA 

 

Nessa área temática aceitam-se projetos de tradução de poesia lato sensu, isto é, textos marcados pela 

função poética da linguagem como definida por Jakobson, sejam eles escritos (literaturas) ou orais 

(oraturas). Além disso, os projetos podem ter como objeto tanto textos modernos, quanto antigos, 

preferencialmente nas seguintes línguas: alemão, espanhol, francês, grego moderno, inglês, italiano e 

nórdico antigo. Textos em grego, latim e sânscrito devem ser inscritos para a Área Temática 1. O 

proponente deve estar atento ao fato de que o curso de Mestrado tem a duração máxima de 24 meses e, 

portanto, deve escolher uma obra para traduzir que seja compatível tanto com esse prazo quanto com a 

sua proficiência na língua-alvo. Além disso, a tradução é apenas uma parte da dissertação: toda tradução 

deve vir acompanhada de paratextos que a contextualizem, isto é, no mínimo de uma introdução e notas 

e, caso haja tempo hábil, também de um comentário. Assim, no caso de poemas épicos, por exemplo, 

pode-se escolher 1 canto; no caso de poesia lírica, uma seleção de 5-10 poemas que apresentem uma 

unidade temática ou reflitam um interesse de pesquisa do proponente. Em alguns casos, um único poema 

de longa extensão pode ser escolhido. Por exemplo, o poema Mythistórema de Yorgos Seféris, devido à 

sua extensão, seria mais do que suficiente para uma dissertação de mestrado. 

Esta área temática está vinculada ao projeto “Tradução Comentada e Anotada”, cujo líder é o Prof. Luana 

Ferreira de Freitas. 

Palavras-chave: teoria da tradução, poesia, poesia oral, oralidade, linguística cognitiva, análise do 

discurso 
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Print. 

TRADUÇÃO E RECEPÇÃO DE CLÁSSICOS 

 

Nessa área temática, aceitam-se projetos de pesquisa que pretendam: 

a)traduzir, anotar e/ou comentar obras da antiguidade clássica greco-romana ou sânscrita: neste caso, o 

proponente do projeto deve ter obrigatoriamente proficiência leitora na língua-alvo (i.e., grego, latim ou 

sânscrito) para ser capaz de levar o projeto adiante. Vale lembrar que todos os projetos devem contemplar 

não apenas a tradução da obra escolhida mas também os paratextos necessários para a sua 

contextualização, isto é, introdução, notas e, opcionalmente, caso haja tempo hábil, um comentário. O 

proponente deve estar atento ao tempo máximo de conclusão do mestrado, que é de 24 meses, e escolher 

uma obra ou trecho de obra com extensão compatível com esse prazo e com o seu nível de proficiência. 

Por exemplo, no caso de poesia, o texto deve ter, no máximo, até 1500 versos. No caso de prosa, não 

exceder 20.000 palavras. 

b)explorar a recepção das obras da antiguidade clássica greco-romana ou sânscrita na atualidade: neste caso, o 
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proponente pode apresentar um projeto que explore tanto a recepção de um determinado autor ou obra, 

em qualquer língua, ou, então, que reflita sobre a tradição clássica em uma determinada cultura/ 

literatura/ obra. Por exemplo (essa não é uma lista exaustiva), a recepção da cultura clássica na obra de 

Dante Alighieri ou, então, apenas naDivina Comédia; a tradição clássica no Brasil ou em autores/ obras 

brasileiras; a recepção clássica no cinema ou em outras artes contemporâneas, como a música, os 

quadrinhos, etc. Há muitas veredas que podem ser exploradas dentro dessa perspectiva. Outra vez, no 

entanto, o proponente deve adequar a amplitude do seu projeto ao prazo máximo de 24 meses. 

Projetos nessa área serão cadastrados no Grupo de Pesquisa do CNPq Tradução e Recepção dos Clássicos e 

estarão vinculado ao Grupo de Pesquisa POET “Tradução, Recepção e Filologia Clássica”. 

 

Palavras-chave: literatura clássica, tradução, tradução comentada, recepção, teoria da tradução, teoria da 

recepção 
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TRADUÇÃO E RECEPÇÃO DO TEATRO CLÁSSICO 
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Nessa área temática, aceitam-se projetos de pesquisa que pretendam: traduzir, anotar e comentar obras do 

teatro clássico greco-romano. Exige-se a proficiência leitora na língua-alvo (grego ou latim). Todos os 

projetos devem contemplar não apenas a tradução da obra escolhida, mas também os paratextos 

necessários para a sua contextualização, isto é, introdução, notas e um comentário. 

 

Palavras-chave: teatro clássico, tradução, tradução comentada, recepção, teoria da tradução, teoria da 

recepção. 
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11.  

LINHA DE PESQUISA 2 - TRADUÇÃO: LINGUAGEM, COGNIÇÃO E RECURSOS 

TECNOLÓGICOS 

Área Temática - descrição 

A PSICOLINGUÍSTICA DOS PROCESSOS DE TRADUÇÃO 

 

Essa área receberá projetos envolvendo a psicolinguística dos processos de tradução: aspectos processuais 

da tradução; esforço cognitivo; leitura e tradução; acesso lexical na tradução; processamento da 
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linguagem durante a tradução. Os estudos deverão preferencialmente adotar metodologia experimental. 

 

Palavras-chave: Tradução como processo – psicolinguística – cognição – processamento da linguagem – 

leitura – acesso lexical. 
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CORPORA NA FORMAÇÃO DE TRADUTORES 

 

Os Estudos da Tradução baseados em Corpus (“Corpus-based Translation Studies” – CTS) podem ser 

compreendidos como um domínio interdisciplinar em que os Estudos da Tradução fornecem a base 

teórica e a Linguística de Corpus contribui com os métodos de pesquisa sobre o fazer tradutório e seus 

produtos (LAVIOSA, 2004:29). A presente área temática busca  contribuir com os estudos que focalizam 

a interface entre a CTS e a formação de tradutores no Brasil. 

Palavras-chave: Estudos da tradução; Linguística de Corpus; Corpora na Formação de tradutores 
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LINGUÍSTICA DE CORPUS E ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, os estudos da tradução com base em corpora proliferaram e ofereceram 

contribuições importantes também ao estudo da tradução de textos dos mais diversos gêneros. O 

resultado foi o estabelecimento de uma nova subárea de pesquisa dentro do campo dos Estudos da 

Tradução: os Estudos da Tradução baseados em Corpus (“Corpus-based Translation Studies” – CTS), 

compreendidos como um domínio interdisciplinar em que os Estudos da Tradução fornecem a base 

teórica e a Linguística de Corpus contribui com os métodos de pesquisa sobre o fazer tradutório e seus 

produtos (LAVIOSA, 2004:29). A presente área temática busca  contribuir com os estudos em CTS no 

Brasil. 

Palavras-chave: Estudos da tradução; Linguística de Corpus. Estudos da Tradução baseados em corpora. 
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POLÍTICAS DE TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO E ACESSO DE GRUPOS 

VULNERÁVEIS À JUSTIÇA 

 

A área temática políticas de tradução e de interpretação e acesso de grupos vulneráveis a justiça acolherá 

projetos que tenham como temática: imigrantes, refugiados, surdos, indígenas e demais grupos em 

situação de vulnerabilidade linguística e social. O objetivo desta linha é ampliar o debate conceitual e 

metodológico sobre o campo das Políticas de Tradução em articulação com Direitos Humanos e Direitos 

Linguísticos. Por fim, projetos que discutam o papel da tradução e da interpretação e suas contribuições 

para grupos vulneráveis no acesso à justiça serão bem-vindos. 

Palavras-chave: Estudos da interpretação; Interpretação Comunitária; Políticas de tradução; grupos 

vulneráveis; acesso à justiça; direitos linguísticos. 
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PROCESSOS COGNITIVOS DA TRADUÇÃO:   ESTUDOS PSICOLINGUÍSTICOS DE 

LEITURA DE TEXTOS ESTÁTICOS E DINÂMICOS (LEGENDAGEM), EM L1 E L2, E 

TRADUÇÃO 

 

A expertise em tradução obriga o desenvolvimento da língua estrangeira, e o aperfeiçoamento dos 

processos cognitivos envolvidos em suas     tarefas, sendo a leitura uma delas. A leitura proficiente é um 

comportamento laborioso e multifacetado que necessita de instrução formal e experiência em leitura, ao 

contrário da fala e da escuta que é inata. Sua pesquisa através de metodologias experimentais online e 

offline possibilita obter medidas comportamentais compreendidas como indicadores do processamento 

cognitivo da leitura, seja em textos estáticos ou dinâmicos. A leitura de bilíngues, apesar de obedecer os 

mesmos processos da leitura de um monolíngue, apresenta características específicas, como o fato do 

léxico bilíngue armazenar duas (ou mais) línguas, de ambas (todas) terem que ser inibidas e ativadas, etc. 

 

Palavras-chave: tradução como processo; leitura; legendagem; cognição; bilinguismo; psicolinguística. 
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TRADUÇÃO AUDIOVISUAL ACESSÍVEL 

 

Essa área receberá projetos que desenvolvam estudos sobre as modalidades de Tradução 

Audiovisual Acessível: Legendagem, Audiodescrição, Tradução Audiovisual em Libras e Dublagem) 

procurando promover acessibilidade confortável aos espectadores com deficiência sensorial. Os estudos 

podem apresentar metodologias descritivas, em linguística de corpus, exploratórias e experimentais 

(estudos de recepção e processamento). 

 

Palavras-chaves: Legendagem para Surdos e Ensurdecidos; Audiodescrição, Tradução Audiovisual em 

Libras; Dublagem. 
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TRADUÇÃO DE ESPECIALIDADE 

 

A linguagem científica traduzida nas direcionalidades L2-L1 e L1-L2. Características do gênero e discurso 

de especialidade na tradução. Tradução automática, processos de localização, internacionalização e  

glocalização e etnoterminologia no domínio da especialidade. 
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Palavras-chave: Terminologia. Etnoterminologia. Glocalização. Tradução automática e pós edição. 
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TRADUÇÃO DE TEXTOS ESPECIALIZADOS 

 

Estudos de caráter teórico, descritivo e aplicado relacionados à tradução de textos especializados orais 

e/ou escritos de qualquer área de especialidade em qualquer par linguístico. 

Palavras-chave: Estudos da Tradução. Teorias contemporâneas da tradução. Textos especializados. 

Terminologia. 
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TRADUÇÃO E COGNIÇÃO 

 

Essa área tem como foco de pesquisa os processos cognitivos da tradução, interpretação e os aspectos 

cognitivos da tradução como ferramenta pedagógica. A área receberá projetos de pesquisas sobre 

tradução, interpretação, atenção e memória de trabalho, interpretação em língua de sinais, gerenciamento 
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de tradução. 
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cognição, tradução, interpretação, memória, atenção, ensino, língua de sinais, gerenciamento de 

incertezas 
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TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA 

 

Tradução entre palavras e imagens; semiose infinita e tramas temporais (C. S. Peirce, J. Plaza, L. 

Santaella, W. Benjamin). Tradução entre culturas: tradução da tradição (a partir dos autores da Escola de 

Tartu Moscou). Tradução, antropofagia e iconofagia (Oswald de Andrade, Norval Baitello, Vilém 

Flusser, Rainer Guldin). 
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TRADUÇÃO E ENSINO 
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em Libras) no ensino aprendizagem de línguas e das diversas áreas do conhecimento: matemática, música, 

ciências biológicas, dentre outras. Os projetos desenvolvidos podem englobar metodologias de pesquisa-

ação, estudos descritivos por meio da linguística de corpus e estudos experimentais. 

Palavras-chave: Pedagogia da tradução, Tradução Audiovisual e ensino, impactos da tradução no ensino. 
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TRADUÇÃO E ENSINO DE LÍNGUAS 

 

Ferramentas tecnológicas como auxiliares à tradução aplicada ao ensino de língua estrangeira;  tradução 

com base em corpus, desenvolvimento de atividades didáticas para o ensino de tradução e de línguas.  

Interface entre tradução e ensino da língua inglesa e tradução como ferramenta. Multimodalidade do 

texto pedagógico. 

Palavras-chave: Ensino de Língua estrangeira. Recursos tecnológicos. Multimodalidade. Competência 

linguística 
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